; 


Do ponto de vista histórico. 
lancamento das actividades 


A Informática 
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nanças, Tesouro, Planeamento, In- 
dústria, Comércio. 

Cada um destes departamentos 
possui hoje, de uma forma ou ou- 


nformática- 


CR e em 


grau de precisão a realidade social), 
O que até nem tem sido possível ou 
muito viável por simples dificulda- 
de ou impossibilidade tecnológica, 


: nal dividida apenas, por exemplo, 
A i i ão em de Consumo, 
0 tra, determinada capacidade de Ms Sim com base na sua percepç j ) 

e a planificação “=== aa ias 

mente julgada necessária para o P) ó s Governamentais a 

Ç bom andamento das tarefas do dia- obri constitucional po Tm portição por um lado e ape- 

a-dia. Isto, claro, é válido para gação + ainda por exemplo, em Agri- 


económica 


Guilherme da Fonseca* 


— ao nível de cada grande grupo 
económico — de perspectivação 
econométrica nacional. 

No que diz respeito ao Estado, 


qualquer país que se queira men- 
cionar à escolha. Não cabem, aqui, 
desnecessários ou exagerados 
complexos de atraso. A referida ca- 
pacidade de tratamento pode apre- 
sentar-se a diversos níveis de com- 
plexidade ou grau de modernidade 
tecnológica, indo desde um pior ou 
melhor organizado Sistema «Infor- 


Relativamente à necessária e 
eventual construção de um modelo 
econométrico nacional, Portugal 
encontra-se numa situação algo pri- 
vilegiada no que diz respeito à utili- 
zação de um tal modelo para inter- 
venção directa na actividade econó- 
mica, em resultado directo das me- 
didas político-económicas conse- 


constroem-se «Tabelas de Transac- 
ções de Entradas e Saídas» que pro- 
curam reflectir os fluxos de bens e 
serviços entre os diversos sectores 
em que se quer subdividir o todo 
económico. 


A fig. 1 apresenta um exemplo 


« Pode aqui acrescentar-se que ainda hoje, ao que parece, não há mativo», puramente manual ou guentes do 25 de Abril. fictício de uma qualquer Tabela de 
uma mais clara e evidente consciencialização do q um único e claramente definido seo DU er Ens a DR co gi nd bexe Transacções de Entradas e Saídas 
problema da pl cação só vai surgindo com o instrumento de coordenação das logias Exação 


actividades de Informática. Natu- 


Dados estruturado à volta de um 


enquanto a fig. 2 apresenta o es- 


intensiva de instrumentos técnicos teóri ral d 
sendo objecto de ralmente cada um (mas não neces. qualquer sistema computador ou de Informática dada a sua actual bodas. 
vasta e controversa literatura política e sociológica o facto sariamente todos) dos Ministérios fazendo apenas uso do computador inserção no “espe iamalia Oci- Uma vez elaboradas estas tabelas 
de tal consciencialização só se evidenciar, justamente, tem «o seu computador», cujo fun- Nesta ou naquela fase do tratamen- dental e a existência de um sistema 


Deixando, aqui, de parte, esse 


nb -problema, assim como a questão 
? 


E E 


específica da organização político- 
social de um qualquer todo nacio- 
nal, um facto comum é o de que as 
interdependências entre as diversas 
áreas de actividade económica atin- 
giram hoje um tal grau de complexi- 
dade que o trabalho de planificação 

ica se tornou praticamente 


te, a resolução de tal problema, 
problema esse de importância fun- 
damental para a sobrevivência da 
Humanidade. 

No caso específico de Portugal 
em 1979, parte-se da premissa (tal- 
vez errada?...) de que não existe 
ainda no nosso país um modelo eco- 
nométrico global. Baseia-se esta 
premissa não em observação direc- 


cionamento é, se calhar e quando 
muito, da responsabilidade de um 
honesto, bem intencionado e muito 
provavelmente até competente di- 
rector de-Serviço. Só que muitas 
das decisões que é necessário to- 
mar, ultrapassam, até por razões 
de ordem legal, o seu nível de auto- 
ridade e poder de decisão. 

Depois do 25 de Abril não terá 
havido ainda tempo para isso já que 
têm surgido tarefas aparentemente 


to em que os volumes sejam maio- 
res ou a velocidade de tratamento 
uma questão mais crucial. 

Podemos ainda supor que em al- 
guns casos.este ou aquele departa- 
mento está já numa fase, digamos 
mais avançada, em que o sistema 
de tratamento de dados já permite 
em tempo útil uma resposta por 
parte dos utilizadores da informa- 
ção (ministros, secretários de Esta- 
do, deputados, directores-gerais...) 


de apropriação social que tem co- 
mo faceta principal a existência de 
um grande sector de produção eco- 
nómica com dimensão decisiva ou 
mesmo deterrinante em relação à 
totalidade da economia nacional 
são dois factores que devidamente 
conjugados podem ser decisivos no 
acelerar do processo de desenvolvi- 
mento económico-social português. 

A planificação económica é no 
caso português uma obrigação 


R Bos: de procura final e «coeficientes de 
impossível sem o recurso a técnicas ta (o autor não reside em Portugal) mais urgentes em utilizar meios de modo h) AtoRE; sobre a realidade ais cep am dy entradas e saídas» os quais são nor- 
de estudo, análise previsional e pla- mas num puro método dedutivo. erecursos também escassos. Doar nfoaaa na o Cd eae à sd ci une ko time estiatados à partie dedo 
GR O ql poÉRd LR Ilmo inter lconamento E ES Sig ar pi us on 

ç , , jo- mi- É 
No entanto, a imensidade de para a elaboração de tal trabalho. funcional E icicaa cr e i aplicada ocupa. “Es Fespectivas. 
equações simultâneas a ser resolvi- Os grandes grupos económicos en- 


afirmar a impossibilidade da reso- 
lução completa do problema da 
planificação económica. Pode hoje, 
entretanto, afirmar-se que o surgir 
da Informática permite, justamen- 


tão existentes tinham com certeza 
os seus meios e/ou departamentos 
de Tratamento de Dados, provavel- 
mente mais ou menos dispersos pe- 
las diversas empresas sem que, se 
calhar, houvesse na maior parte dos 
casos uma qualquer política global 


É frequente encontrar-se na es- 
trutura governamental ou de admi- 
nistração pública de um qualquer 
país um íntimo inter- 
relacionamento funcional entre Mi- 
nistérios, Departamentos ou Secre- 
tarias de Estado de Economia, Fi- 


pública aos mais diversos níveis hie- 
rárquicos de actuação, actuam e to- 
mam decisões que de uma forma ou 
de outra, afectam a vida de todos 
nós, não propriamente ou nem 
sempre com base em informações 
permanentemente actualizadas e verí- 
dicas (ou reflectindo com elevado 


se quer do estudo previsional da 
realidade económica quer da verifi- 
cação da validade de teorias econó- 
micas. 

Parte-se normalmente da elabo- 
ração de um modelo matemático 
— conjunto de equações e/ou iden- 
tidades que pretendem exprimir o 


“universo económico real — a que se 


Assim e com referência às fig. 1 e 
fig. 2, os coeficientes de procura fi- 
nal serão o resultado da divisão do 
valor da participação de um dado 
sector industrial na Procura Final 
de um dado componente do PNB 
pelo total absorvido por esse mesmo 
dado componente da Procura Final 
ou PNB. 


coeficientes de procura final» 
ego amibcação da smbéncias Es Premiê ri participa- 
tatísticos disponível 35 de cada sector industrial produ- 
Fig. 1 — Uma Tabela de Transacções de Entradas e Saídas de modo a obter estimativas dos pa- (or na absorção-consumo de cada 
Procura Final Saída e em sia mais uma SM te dá og A 

Procura Sectorial intermédia E : , im, dividir por 1000 é 
' Re e Ind. Lig. Serviço Cons, Invest. Gov. Exterior TOTAL vez utilizando métodos estatísticos, ETA Ei po 20%. der] je pa 

Setorial o a a a a o a aa se se pode ou não aceitar o conjunto ciente de procura final da «Agricul 

de hipóteses teóricas — formuladas rq, rejativamente ao «Consumo». 

Agricultura o 0 30 100 300 200 0 20 15 665. por método dedutivo — subjacentes No que diz respeito aos «coefi- 
Pescas 0 20 50 150 100 p io io se ao modelo em estudo. cientes de entradas e saídas» estes 
0 ARE ' o 300 A No caso de se considerar o mode- serão resultado da divisão do valor 

Ind. Pesada 100 40 30 E 140 100 so 300 150 940 lo como válido, com mais ou menos q. saída deumidado:secioe Eadass= 
Ind. Ligeira 120 40 20 Po 0 600 0 50 50 1500 reservas e qualificações, pode então ia] pars:(enirada: mm SUiro (om 
Serviços [0 0 400 1000 400 680 370 avançar-se para 0 estudo previsio- mesmo) sector industrial pelo valor 
nal, o que normalmente é feito por total da Saída deste segundo sector 

eio de técnicas de extrapolação. : E 

Custo de Entradas + V.A. = 665 335 1060 940 1500 E base conceptual cabiscente É errei dia 

Acrescen! VA. = elaboração de modelos econométri- Aim 100 a dividir por 665 é 

Valor = e (3) (4) (5) V.A. Total = 445 + 255 + 560 + 340 + 850 cos foi primeiramente formulada igusi 6. Ig id por 668 é 

= 2450 por economistas como Quesney 
= PNB «coeficiente de entradas e saídas» 
Salári 125 75 259 250 20 = (1758) e Wairas (1877). | da «Indústria Pesada» relativamen- 
os 100 150 200 500 = 1000 + 400 + 680 + 370 Um desenvolvimento mais recen- te à «Agricultura». 
Lucros E o Jo 40 150 Procura Final Total Rs deuqae bem pai ci di ong Quer isto dizer que o Sector Agri- 
Outros = concreto ilidades de inter- 

V.A. Total 445 255 560 340 8so = PNB possam cola requer uma entrada no valor 


SS 


Fig. 2 — Esquema Genérico de uma Tabela de Transacções de Entradas e Saídas 


lhos de Wassily Leontief. Basica- 
mente e em termos muito sucintos o 
modelo econométrico de Leontief 


de 15.04 unidades de 


6 em cadeia que resultam nos mais como os «coeficientes de procura fi- 
Procura Sectorial Intermédia Procura Final Ee diversos sectores industriais a partir * nai, são posteriormente arranjados 
; mada EX de uma qualquer alteração num ou em matrizes correspondentes às 
ondas ' N c I mais sectores da economia. Tabelas de Transacções de Entra- 
xIN mu 12 813 fi tire ra 
to àã att » 3 pá »” al a o múltiplos. Essas matrizes reflêctirão a es- 
dúistri 2 121 x2N 21 pe 83 n4 x efeitos directos e indirectos resul- trutura industrial do país a que di- 
E! al x3N B1 = e tantes do aumento do custo de pe- zem respeito e normalmente deve- 
a vma gi is ú fá x tróleo à entrada no País e a deter- rão permitir estudar os diversos efei- 
a “it xiN fi nê e minação, o mais aproximada possi- tos resultantes de alterações estru- 
E o E Ra 2 na Ng Xn vel, de todos os aumentos turais provocadas do exterior ou re 
' xN1 tuais daí, e só daí, resultantes em sultantes de evolução tecnológica. 
todos os sectores da actividade eco- * Gerente de Vendas da IBM, na 
Acrescentado á nómica. Designam-se esses mode- Zâmbia. 
Valor Nota: As fig. 1 e 2 são adaptadas do trabalho de K.S. Sarma. «An Input-Output DD alngais 5 
dai Econometric Model» los por «Modelos de Entradas e (16) “nPUt-Output Economics» 
VI V2 VI.Vij.. 
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O 1 Seminário Internacional 
HBDS, que de 18 a 22 de Junho de- 
correu num hotel de Lisboa, trans- 
formou o nosso país em centro das 
atenções do mundo informático. 
Neste importante seminário partici- 
pou cemtena e meia de os 
quais Liveram oportunidade de se 
manter em contacto vivo e perma- 
nente com multas das sumidades in- 
ternacionais deste importante sector 
do conhecimento e da investigação. 

Promovido por cinco das maiores 
empresas nacionais — Lisnave, 
Electricidade de Portugal, Petrogal, 
Rodoviária Nacional e Setenave — 
com o patrocínio dos Ministérios da 
Indústria e Tecnologia e Habitação e 
Obras Públicas e o aval científico de 
instituições como o Instituto de 
Programação da Universidade de 
Paris VI, Centro Nacional de Inves- 
tigação Científica de França 
(CNRS), Laboratório de Gráficos 
Computacionais e Análise | 
Diarias Ber pec do Lora 

tos Europeus de - 
gação do Exército e Força Aérea dos 
Estados Unidos da América e Direc- 


ção-Geral do Planeamento Urbants- 
tico do MHOP (Portugal), este Semi- 
nário permitiu aos seus participantes 
(muito dos quais não eram necessa- 
rlamente daformáLicoa) a premanta 

ão dos em que deve as- 
dontar Pg rraçom Banco de Da- 
dos através da análise profunda e 
discussão dos princípios do modelo 
HBDS, seus fundamentos e estudos e 
aplicações em curso. 

Todos estes aspectos foram cober- 
tor por cerca de meia centena de co- 
municações, durante SO horas de 
trabalho intenso e ampla troca de 
conhecimentos, que serviram tam- 
bém para que se abordassem temas 
tão variados como Planificação e Or- 
denamento do Território, Transfor- 


Cartografia, Implementação, Ciên- 
cias da Terra e Recursos Naturais, 
Transcrição de Textos, Repartição e 
Paralelismo (Tele-Informática) e 
Gestão de Empresas. 

O Seminário incluiu um conjunto 
de mesas redondas, abertas a todos 


propos: 
tas como a apresentada pelo mode- 
rador prof. eng.” Quadros e Costa, 
da Universidade Católica e Acade- 
mia Militar, para a criação de um 
campo de trabalho, que teria base 
nas cinco empresas promotoras do 
seminário, para o estudo e imple- 
mentação de uma base de dados, no 
âmbito do tema «Banco de Dados e 
infra-estrutura do Território». 

Este grupo de trabalho veria os 
seus objectivos ampliados pela pro- 
posta surgida, no âmbito da mesa re- 
donda coordenada pelo prof. eng. 
Quintino Rogado, do Instituto Supe- 
rior Técnico, de junção da geo- 
pera Ei esta ter sido reconhe- 
cida como intrínseca âquele primei- 
ro grande tema, como elemento ca- 
peste fazer surgir estruturas espe- 


De salientar, ainda, a proposta do 
dr. Marques Henriques, do 
inistério das Finanças e ISE, de 
abordagem a nível Internacional de 
linguagens mais evoluldas da ligação 
entre operadores descritos em ter- 
mos algébricos « linguagens de pro- 
gramação, saída das conclusões da 
mesa-redonda que moderou. 

No último dis dos trabalhos, e a 
conciul-los, foi decidida a criação da 
Associação Internacional HBDS, 
com sede em Paris. Associação com 
objectivos dinamizadores, sem fins 
lucrativos e aberta à participação de 
informáticos e não informáticos, 
contou desde logo com a adesão de 
cia de 15 países. a 

ara a presidência ta Associa- 
ção foi eleito o prof. F. Bouillé, en- 
quanto a vice-presidência distinguiu 
um cientista português, o dr. Agonia 
Pereira, também autor e co-autor de 
trabalhos apresentados no Seminá- 


rio, 


Honeyvwell aperfeiçoa 
sistemas 
da série Sigma 


A Honcywell Inc. anunciou um se- 
gundo computador em larga escala 
de tipo CP-6 previsto para miafe 
feiçoamento dos sistemas das les 
Sigma 6, 7 e 560. 

A Série 60 de Nível 66/DPS/B3 da 
Honeywell preenche uma lacuna na 
gama de rendimento médio CP-V. 

Embora tecnologicamente similar 
ao DPS/C, o DPS/B3 ocupa-se de 
40 a 120 utentes menos que o seu 
predecessor. Um DPS/] de 80 
utentes típico consiste num processa - 
dor central com armazenamento as- 
sociado, processador frontal, bytes 
600M de armazenamento de disco, 


duas transmissões de fita, um leitor 


de cartões e um impressor de linha e 
o seu preço anda à roda dos 840 000 
dólares. 

O sistema foi previsto para funcio- 
nar com o sistema operativo CP-6 da 
Honeywell. Actualmente em desen- 
volvimento em Los Angeles, será ofe- 
recida uma remessa geral CP-6 em 
Dezembro. As primeiras remessas 
do Nível 66/-DPS/B3 estão progra- 
madas para o primeiro trimestre de 
1980. 


«Escolher a sua pró- 
pria Informática» 
— tema da Conven- 
ção Internacional 


Vai realizar-se no Palácio dos 
Congressos em Paris, de 17 a 21 de 
Setembro, a Convenção Informática 
organizada pelo Salão Internacional 
da Informática, da Comunicação e 
da Organização de Escritórios — SI- 
COB (Paris — CNIT — 19-28 Se- 
tembro 1979), com a colaboração da 
Câmara: Sindical das Sociedades de 
Estudos e de Conselho de Informáti- 
ca (Syntec-Informatique), do Sindi- 
cato Nacional dos Fabricantes de 
Conjuntos Informáticos e de Máqui- 
nas de Escritório (SFIB) e do Sindi- 
cato Nacional dos Importadores de 
Materiais de Escritório e de Infor- 
mática (SNIMABI). A Convenção 


decorrerá sob o tema «Escolher a sua 
própria Informáticas. 

O programa estender-se-á por di- 
versas sessões nas quais serão trata- 
dos, entre outros, os seguintes te- 
mas: tele-informática e redes; tele- 
informática e empreendimentos; ba- 
se de dados; mini-informática; como 
escolher um sistema; problemas jurí- 
dicos e políticos ligados à informáti- 
ca; escolha de uma linguagem; apli- 


cações. 


A micrografia 
e a vida quotidiana 


ou. Nacional de 
Mocrografia IMC 79 realizar-se-á de 
24 a 27 de Setembro no Palácio dos 
Congressos, Porte Maillot, subordi- 
nado ao temá «A micrografia e a vi- 
da quotidiana: realidades de hoje, 
necessidades de amanhã.» 

Este tema articula-se em três ei- 
xos: a micrografia e a vida quotidia- 
na em domínios tais como a cidade, 
a saúde, a cultura e os tempos livres; 
os diferentes domínios de aplicação, 
com sessões sobre os departamentos 
de estudos, a micro-edição, a docu- 
mentação técnica e comercial, as 
bibliotecas; ponto da tecnologia; 
evocando-se entre outros as vanta- 
gens da informática, o desenvolvi- 
mento das microformas cor e os dife- 
rentes aspectos da actualização e da 
duplicação. 


Delegação Norte 
da API. 


A Deleg; Norte da Associação 
Portugu Informática já tem os 
seus co tes eleitos para o 
biénio 1979-80. Assim a composição 
dos quadros directivos é a seguinte: 

Mesa da Assembleia Regional — 
3 Presidente, João E. G. Homet 
(BPA); vice-presidente, Carlos Pais 
(Fapobol); 1.º secretário, Maria An- 
tónia Homet, (BBI); 2.º secretário, J. 
Silva Rocha (S. C. Soares da Costa). 

Direcção Regional — Presidente, 
José Manuel S. Faria (BBI); vice- 
presidente, José Alegria Rodrigues 
(BPA); 1.º secretário, Gustavo Pi- 
menta (Portucel); 2.º secretário, 
Eduardo Beira (Fac. Eng.* Porto); 
tesoureiro, Jorge Brás (Prodata); 1.º 
vogal, José Manuel Vasques (Sind. 
Emp. Escritório D. Porto); e 2.º vo- 
gal, Rui Reis (Portucel). 

Conselho Fiscal Regional — Presi- 
dente, J. Silva Neves (UBP); vogais, 
Manuel Gonçalves (Valentine) e José 
Lacerda Vieira (Fapobol). 


INFORMÁTICA/ANALISTAS ORGÂNICAS 


ADMITE: 


Instituição de crédito para reforço dos seus quadros em Lisboa. 


OFERECE: 


— Possibilidade de integração em equipas viradas para sistemas de te- 
leprocessamento em tempo real (local e remote) e de base de dados, 
no quadro de uma Informática de Gestão. 

— Carreira profissional de acordo com o Contrato Colectivo do sector 


bancário. 


PRETENDE: 
Candidatos com: 


* Formação técnica adequada ao desempenho da função. 
* Habilitações literárias para as diferentes vagas: 


— Licenciatura em Economia ou Finanças 
— 2.º ou 3.º cielo liceal (ou equivalente). 


Respostas com «curriculum» detalhado e vencimento pretendido, a este 


Jornal ao n.º 171. 


Univac); A. 
ritvio e A. Cunha Rodrigues (Efa- 
cer). 


kov. 


Myasnikov, que dirige a Comissão 
do Eltado para a Ciência e Tecnolo- 
da URSS, afirmou que a espa 


dispositivos periféricos não afectaria 
a União Soviética. 

Os prejuízos seriam mínimos, re- 
feriu, porque os soviéticos podem 
produzir o equipamento de que ne- 
cessitam ou negociar livremente com 
competidores dos Estados Unidos, 
sobretudo a França e a Alemanha 


Ocidental. 

Os soviéticos divulgaram o-pare- 
cer de Myasnikov pouco depois de 
cancelarem um contrato sobre um 
sistema 1100 Univac que a agência 
noticiosa russa Tass utilizaria para 
edição de texto e comunicação de re- 
sultados dos Jogos Olímpicos de 
1980, a realizar em Moscovo. 

Irritados com a longa demora da 
Administração Carter em aprovar 
uma licença de exportação, os sovié- 
ticos assinaram um contrato para 
um sistema de base Iris-80 a forne- 
cer pelas firmas CII — Honeyvwell- 
Bull e Thomson-CSF. Ironica pad 
os EUA a licença de expor-.. 

aprovaram ipepreges 


Soviéticos-Univac-Franceses não fos- 
se determinado, fontes próximas da 
Univac afirmam que a companhia 
não se mostra optimista. 

«Resumindo — advertiu Myasni- 
kov — a demora, por parte dos 
EUA, em remover as medidas dis- 
criminatórias pode levar a URSS a 
decidir reorientar-se totalmente para 
outros parceiros comerciais.» E 
acrescentou: 

«Essas barreiras foram erguidas 
com o pretexto de que a cooperação 


fornecer quatro a 
cinco milhões de instruções por se- 
gundo (MIPS), com uma «capacida- 
de de armazenamento interno» de 16 
M «bytes. 


LX 3065 
Um mini ordenador de gestão 


Rede ferroviária 


e nização total 


A Logabax International e a So- 
cieté Nationale des Chemins de Fer 


electrónica de lugares; emissão de 
bilhetes e aplicações locais. 

Com base neste acordo a Logabax 
desenvolveu e construiu um. novo 
produto da sua gama, a LX 3065. 

A LX 3065 é um terminal inteli- 


gente equipado com: uma unidade: 


Ê 
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dos 
-de-Ferro (UIC) e «modem» para co. 
nexões telegráficas. 
Serão entregues 1500 destes termi. 
nais. 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 

, 1 Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 


Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo como P. O. C.; 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc.; 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 


do seu problema. 


LÓGICA INFORMÁTICA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 


AV. ALMIRANTE REIS, 95 À 


DE DADOS, S.CA RL. 
TEL. 637635 LISBOA 1 


Às palavras «Banco de D: 
associa-se, em consenso, a adom 


colhida através dos trabalhos que 


as acções num Banco. 


Essas acções são normalmente as 


Será razoável dizer-se que estas 
Acções decorrendo das proprieda- 
des (atributos) do Banco — elas são 
peculiares à essência do seu funcio- 
namento — são as de maior acuida- 
de e interesse no processo da defini- 


CURSO D — PROGRAMAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES. LINGUAGENS 


R. Agonia Pereira* 


ção da arquitectura de um «Banco 
de Dados», 

Uma propriedade define, por 
compreensão, um conjunto — tam- 
bém chamado 
cujos seus elementos (objectos) veri- 
ficam essa (esse) propriedade (atri- 
buto). 

Os clientes dum Banco, as suas 
moradas, os seus depósitos, os seus 
débitos podem ser transcritos para 
fichas. O conjunto destas fichas 
(ficheiro) é suporte, como é natu- 
ral, de alguns problemas: o caso do 
saldo de todas as contas; a possibi- 
lidade de se acompanhar a evolução 


CURSO B — CURSO BÁSICO DE MICROPROCESSADORES 


CURSO C1 —WORKSHOP 1 — MICROPROCE 
SENVOLVIMENTO 


SUPERIORES. 


Õ 


INÍCIO — 


ações completas ao Departamento de Formação — Grupo de Tra- 
balho do Elecirônica — Microprocessadores, do TEOR. 


jornàl 


LISBOA: 1 DE OUTUBRO 
PORTO: 9 DE OUTUBRO 


Por classe — aquele ' 


O ENSINO 


DE MICROPROCESSADORES 
EM LISBOA E PORTO 


CURSO A — INTRODUÇÃO AOS MICROPROCESSADORES 


das remessas dos emigrantes atra- 
vés desse Banco. E outros proble- 
mas são pensáveis no âmbito da- 
quelas fichas, registo, ficheiro: afi- 
nal, todos aqueles problemas que 
possam trabalhar esses «dados» nas 
suas mais diversas possibilidades. 


Mas não deixámos de nos aperce- 
ber que os registos assim concebi- 
dos delimitam o âmbito de um uni- 
verso de problemas porque se con- 
dicionam à oportunidade, talvez 
mesmo à «rendibilidade» na busca 
de uma eficácia imediata do proces- 
samento em série e, às vezes, em 


tempo real (oportunidade no tem- 
] 


ro ficheiro assim concebido é um 
«dado» amplo mas muito limitado 
por não ser enquadrado na globali- 
dade do fenómeno, neste caso Ban- 
co. Ele deveria, sim, ser um registo 
(dado) no processo do registo glo- 
bal dos dados numa estrutura de 
armazenamento. 


Uma questão que salta é a im- 
portância de que se reveste o conhe- 
cimento dos mesmos problemas pa- 
ra todos os Bancos (Universo Ban- 
co)! 


CURSO C2 — WORKSHOP 2 — MICROPROCESSADORES. APLICAÇÕES 


ICAS EM LABORATÓRIO ONDE SE ENCONTRA INSTALA- 
O DE DESENVOLVIMENTO DE MICROPROCESSADO- 
RES «SUPERTWIN»», DA SIGNETICS — PHILIPS. 


CENTRO DE ESTUDOS E ORGANIZAÇÃO 
CIENTÍFICA DO TRABALHO, S.A.R.L. 


Avenida Casal Ribeiro, 18-2.º — 1000 Lisboa 
Telefs.:57 97 00-57 9750-57 98 50 
Rua da Cedofeita, 455-3º D — 4000 Porto 


Telef.: 31 0572 


SSADORES. SISTEMAS DE DE- 


sobre várias à 
imter- de vários objec- 
tos, ue o mesmo é dizer de objecti- 
vos comuns 


repetividade onde quer que o fenó- 
meno se situa. 


co, no nível da sua estruturação. 
É nosso ponto de vista que esta 
objectos a 
diferentes obj uns com os ou- 
tros naquele maior objecto que é o 
Banco quando figurado por dados 
que o representam, terá de permitir 
dar a resposta a todo o problema no 
contexto do fenómeno Banco. 

Uma componente é um ente liga- 
do a um todo. Um ficheiro não tem 
esse comportamento nem tão 
essa propriedade porque aparece 
desligado do todo; o fenómeno tem 
uma estrutura intrínseca. O «Banco 
de Dados» é suporte de assuntos 
muito amplos e gerais e tem o ob- 
jectivo da real planificação, susten- 


i ( dados!) suportes da 
sô fenómeno. E este é 
geográfico, (geograficamente re- 
partido!) económico-financeiro, so- 
cial; e comporta acções e proprie- 
dades, quer seja tomado a um nível 
muito «pequeno», quer seja visto na 
sua maior amplitude e dimensão. 


desse mesmo dado, isto é, o conhe- 
cimento da 


Esta base, na Base dos Dados, 
logo mostra que um sistema que se 
proponha tratar dados não isolada- 
mente terá de ser dotado de carac- 
terísticas fundamentais do processo 
de organização dos mesmos, capa- 
zes de não desvirtuar, alterar, o fe- 
nómeno em estudo. Donde, as dife- 
rentes ii 


propriedades fundamentais que 
uma Base de Dados deve possuir 
em conjunto, notoriamente caracte- 
rizada pela repartição dos recursos 
entre vários centros de tratamento. 
E isto implica quer a compatibili- 
dade dos sistemas no Banco de Da- 
dos, quer a sua partagibilidade si- 
re signifi 
rentes; o que significa que um qual- 
quer número de utilizadores deve 
trabalhar simultaneamente 
sobre os dados, independentemente 
do seu modo de trabalho que pode 
ser em tempo real, tempo dividido, 
tratamento em batch à distância, 
em batch local. Temos que um sis- 
tema deve ser autoprotegido. A 
protecção diz respeito à Base de 


distracções e 
quaisquer formas de ingerência à 
margem do direito, Um utilizador 
acederá ao dado, qualquer que seja 


» Segundo uma organi- 
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zação a que se chama estrutura dos 
dados» — não pode deixar de con- 


ge das preocupações domin: 
exercício sistemático da aprendiza- 
gem estrita das Hinguagens de pro- 


meno global; a ele devem dar res- 


namento do Território, capaz de fa- 
zer intervir as mais diferentes su- 
bestruturas na estrutura daquele 
im te fenómeno. 

frequente a rejeição de uma 
transcrição gráfica de um conjunto 
de dados à laia de ficheiro só por- 
que essa transcrição tem muito 


aproximações. 
A diferença entre ficheiros e Base 


É nosso ponto de vista que as su- 

» QUE por si são organi- 

Zações, componentes da estrutura 

medem due é à Base de Dados, são o 

aspecto Felevante de toda a or- 
Banização i 


Pois se liga ao aspecto físico e logis- 
tico, sejam «hardware» e Peru 
Fe», respectivamente, tão preocu- 
Ppantes na maioria à 
rag “usem Dados deve caminhar, 
Nos próximos anos, para as exigên- 
“ias no cumprimento do que lhe é 
profundamente intrínseco: a inde- 
pendência em relação aos computa- 
dores e às linguagens. 


eee 
e em Ciências Matemáti- 
cas. 


nt 


a 


Cândido Manso * A. Neves de Carvalho** 


A rápida evolução tecnológica no domínio da 
microelectrônica a que vimos assistindo nos últimos anos, 


permitiu e continua a permitir, aumentar 


extraordinariamente a capacidade 
ou elementos equivalentes, 


número de transistores, 


existentes num único componente electrónico 


Este facto acarreta em si mesmo 
duas consequências de um certo 
modo antagónicas. Por um lado, 
esse aumento de densidade permite 
a fabricação de circuitos integrados 
cada vez mais complexos, logo com 
consequente miniaturização e baixa 
de custo do produto final. Mas, em 
contrapartida, esse aumento de 
complexidade do circuito obrigá-lo- 
ia a tornar-se cada vez mais dedica- 
do; isto é, e procurando uma analo- 
gia quotidiana, passaríamos da fase 
dos tijolos com que se podem fazer 
casas de qualquer tipo, à das pare- 
des prefabricadas, onde as janelas e 
portas estão predefinidas, logo com 
campo de aplicação mais restrito. 

É óbvio que este inconveniente se 
agrava, se pensarmos que a produ- 
ção de circuitos menos universais 
reduz a sua aplicação, logo as 
quantidades de fabricação sendo 
menores, O custo teria que ser ne- 
cessariamente maior. 

Tornava-se, pois, necessário 
aproveitar as capacidades de inte- 
gração oferecidas pela evolução tec- 
nológica, no sentido de conceber 
circuitos que, maximizando as 
«performances» e a complexidade, 
mantivessem as características de 


largo espectro de aplicações. 
O microprocessador 
Depois de uma passagem mais 


Eis 


A 


A indústria siderúrgica 


a experiência amadurecida 
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dois universos muito diferentes que 
exigem soluções originais e diversas, 
Soluções a que o computador 
electrônico dá hoje o seu suporte 
permitindo que desfrutem num sector 


Isto € possível porque quando se 
utiliza o computador os problemas 
ficam reduzidos a um esquema 
lógico elementar, comum a muitos 
outros problemas, sobre o qual a 


de Integração, Isto é, o 
— «chip». 


ou menos rápida por circuitos de ló- 
gica programável, (PLA'S ou equi- 
valentes), a indústria dos semicon- 
dutores «descobriu», de uma ma- 
neira mais ou menos directa, que a 
estrutura que mais se aproximava 
das características desejadas, seria 
nem mais nem menos, que uma es- 
trutura análoga às máquinas infor- 
máticas programáveis — os compu- 
tadores. 

Na realidade, todo e qualquer 
sistema electrónico que seja, ou 
possa ser reduzido a um autómato 
sequencial, poderá ser realizado 
por um sistema computacional. 

Numa memória, dita de progra- 
ma, residirá a descrição do autóma- 
to. Outro bloco de memória, permi- 
tirá armazenar dados e/ou variá- 
veis. Os dispositivos de entra- 
da/saída permitem transpor para o 
exterior as saídas e simultaneamen- 
te receber deste os parâmetros que 
irão influir na evolução do sistema. 
À Unidade de Processamento Cen- 
tral (CPU) competirá a tarefa de se- 
quenciar e comandar as diversas 
transições entre estados, dada a 
descrição do autómato e os valores 
das diversas entradas do sistema. 

Dentro desta linha de evolução, 
fomos assistindo nos últimos anos, 
ao aparecimento de circuitos inte- 
grados cada vez mais « é 

Primeiro, «chips» contendo 
CPU'S de 4 ou 8 bits, em tecnologia 


e a medicina; 


no outro, 


formática, precisa 
grande número de outros «chips» de 
integração em média e larga escala; 
tinham além disso velocidades rela- 
tivamente baixas (tempo de execu- 
ção de uma e da ordem dos 
20 microssegundos). 

Tinha no entanto nascido o mi- 
croprocessador. Este não é mais do 
que um circuito que realiza de uma 
maneira «humilde» nesta altura, 
funções de Unidade de Processa- 
mento Central (CPU) de um siste- 
ma microcomputador. 


A evolução 


Cerca de dois anos depois (1973) 
aparecem as «chips» CPU em tecno- 
logia NMOS acompanhadas de ou- 
tras «chips» LSI, com as quais se 
torna mais fácil e mais económico 
construir um sistema. O tempo de 
execução médio de uma instrução 
baixa para menos de 10 microsse- 
gundos. Exemplos típicos desta ge- 
ração são o 8080 e o 6800 de dois 
fabricantes de semicondutores bem 
conhecidos. 

Dentro desta etapa, que pode- 
mos chamar de 2.º geração, e que 
durou cerca de cinco anos, os fabri- 
cantes foram introduzindo melho- 
ramentos nos seus produtos que 
conduziram, por um lado, ao apa- 
recimento de «chips» que engloba- 
vam em si próprias, todos os circui- 
tos necessários para constituir um 
sistema (CPU, Memória, Entradas 
e Saídas), se bem que visando apli- 
cações pouco sofisticadas; por ou- 
tro, surgiram CPU'S com «perfor- 


máquina intervém com a sua potência 
de cálculo, Assim, enormes quantidades 
de dados são computados a uma 
velocidade elevadíssima e traduzidos 
imediatamente em resultados, Dada 
a sua capacidade de trabalho 
º computador tem vindo a ser 
empregado em sectores cada vez 
mais vastos da vida social. 

Eis como a informática se tornou 
um património comum que contribui 


Para melhorar a sociedade em que 
vivemos. 


caminho 


Microprocessador: um 
e uma solução para muitos problemas 


mances» bastante melhoradas em 
relação às originais da geração (ca- 
so da CPU do Z80). 

Em fins de 78 e durante 79 esta- 
se pode 


até alguns Mega-palavras, separa- 
ção entre estado supervisor e estado 
utilizador no CPU, código relocatá- 


Resta-nos tentar fazer uma análi- 
se sumária das vantagens e inconve- 
nientes desta nova tecnologia, utili- 
zada como substituto dos circuitos 
de lógica tradicional, dita «hardwi- 
red» em oposição a esta nova, dita 


rogramável. 

Como vantagens podemos enu- 
merar: 

— Flexibilidade — isto é, a capa- 
cidade de melhorar, alterar ou 
que, obviamente, isso não implique 
exigências de alterações drásticas 
no «hardware», o que é na maior 
parte das vezes o caso. 

— Compactação, isto é, diminui- 
ção quer do espaço físico, quer de 
custo de montagem do equipamen- 
to. 
— Aumento de fiabilidade, de- 


condições de vida, 


E a IBM, com a preparação dos seus 
homens e a sua produção, participa 
activamente nesta melhoria das 


da diminuição da electrómi. * 
corporar. uma maior A 
sistemas, UMA versatilidade 
traduz na facilidade com 
corrente do muito menor número editado posou po 
exteriores, logo piicidade de i Situações, , 
de falhar (isto claro pa- temas, ou sos my 
ra sistemas de performances equi- mais poderosos, além da 
O uedius doce quer pe- gde de amtoteto o coigan 
ia simplificação e/ou redução do psp rir 
«hardware» quer pela possibilidade sistema e no cust de moura 
de utilização de «hardware stan- que importa FP REUtena, 
dard», para aplicações apenas indi- Rato posa tão 
inn nb Por outro lado, o E 
acxecutar + O baixo 
Como inconvenientes ainda se pa urge 
podem apontar, neste momento, as REadão cs Fine de 
E Velocidade limitada, se bem Gigi dedo We Até agora ndo Plexidade e 1 
a evolução no sentido da rapi- cecimento i E Pena to 5 
dez não tenha ainda parado! electrónica tradici Sistema | quantidade de 
— Infra-estruturas de apoio ao Táinbémi entre és fa instalados e ai 
projecto cas arara ferar pm de aii, No entanto 
— Necessidade de meios assiste a uma rápida », PO. pesando 
humanos, quer em projecto, quer qe sistemas Substitui apontados atr 
em manutenção, os quais terão que por adicionatmen, w dos micropr 
x adaga um racoónio é e. más vicio, a ps, mi 
E centr: 
mlico: baratos aproveitando-se esta py ' 
Esta tendência verifica-se de 
de potenciaf 
= exemplo no campo da R 
Campos de aplicação laboratorial pera medicina, qu. eira mm 
: ea e electrónica, entre outros, ,p, Se sairmo 
A universalidade de aplicação volve aspectos fora do âmbit 4 aica tradici 
dos microprocessadores, a compac- generalidades que estamos try, to, ainda va: 
tação aimorigianidado: dá fhattmro- do. ai telecomunic 
re» conseguida no produto , Outro Tem tão i 
aliada 4o cada vez mais baixo custo informática veio e/ou virá a me autilização 
versus ialidade destes com- rir é no das tele ' | Someça a pr 
, levou ticamente tecnologia tradicionalmente Deixamos 
pda ea pera - por exemplo na comutação tuas O não men 
tos electrónicos e de automação, ca (electromecânica), apey , da informá: 
passassem a basear num ou vários psi fogao 8 cada vez 
microprocessadores os seus novos comp idade FESSionam informática 
projectos, conseguindo assim uma atingiu um estádio de estabilidaa, Dentro d 
redução drástica na de simplicidade de manutenção y eo 
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enero cm=m nm 


o jornál 


AE = on A 


terá tendência a continuar a utili- 


a substituição destes dispositivos 


sucesso várias razões, entre as 
quais adertos citar a maior com- 
de de manutenção, o óptimo 
resultado obtido com a tecnologia 
ica e ainda a grande 
quantidade de sistemas deste tipo 
instalados e ainda rendíveis. 
No entanto, ve irei mara cam- 
, pesando embora os factores 
Pountados atrás, as potencialidades 
dos sa, geo possibili- 
tam, exemplo, a con: o de 


gens na exploração das mesmas. 

Se sairmos da comutação tel: 
nica tradicional restam, no entan- 
to, ainda vastos campos dentro das 
telecomunicações onde, por não se- 
rem tão interligados os problemas, 
a utilização dos microprocessadores 


cepção de periféricos de computa- 
dor, veio permitir dotar estes com 
características ditas «inteligentes», 


e erva 


| CPUZ 


12345 


o. ênirai s8 a 


isto é, com capacidades de proces 
Famento permitindo deste 
junto destes, al- 


terísticas eminentemente informáti- 
cas de que se reveste esta nova 
*componente» electrónica, 
muito cedo surgiu a 


de Peq sistemas in- 
em aplicações tradicio- 
y formáticas onde as exi- 
cias de tratamento da informa- 
ção não fossem de molde a justifi- 
se em computador tradicional, 
a sua complexi - 
tos e exigências. pci 
- Tornava-se no entanto impres- 
cindível, que O restante «hardware» 
necessário Para constituir este siste- 
ma Piu tico, estivesse na 
mesma relação cialidade- 
preço, potenciali 
Assistiu-se, consequentemente, a 
um grande esforço no sentido de 
Propor órgãos Periféricos cujo custo 
erga muito abaixo do usual em 
unidades semelhantes para grandes 
computadores, sendo no entanto e 
evidentemente as suas «performan- 
ces» à escala do CPU (microproces- 
sador) utilizado. 
Tendo esse objectivo sido atingi- 
do, é possível dispor neste momento 
de pequenos sistemas informáticos 


d 


-R 


ilitias My-so=É 


6789101 


1. Número identificador de cada célula elementar da memória principal. 2. 


Em a; antes de ler um ficheiro. 3. Duas consoantes 


divisões do programa 


letras de 


Horizontais — 1. Programador. 
TP.8.yy; AM. 9. Cobol; bloco. 10. Ui; 


Lia. 6. 
RODALIPMOC. 


; identification 
. Satélite de Júpiter; acesso directo; 

Júpiter; despi- 
Santíssimo Sacramento 


Cobol. 2. Bilionésima parte de um 


. 2. Estruturado. 


im; AC. 1 


São, geralmente apoiados 
dades de edisketter até in 3 


£/ou compiladores de lingua- 


Ídas, ue cita, 
Basic, PLM, Cobol, Fortran e Pas, 
a Passando por uma razoável 
Pio de programas de aplica- 


São estes Pequenos sistemas que 
podem permitir resolver uma infini- 
dade de problemas no campo da 

em pequena e média escala, 
sem tornar proibitivo o custo do 
apetrechamento. 

fase de emancipação desta 
denominação «gestão», encontra-se 
uma série de aplicações possíveis 
dentro do campo da já chamada 
«bureautique», i.e”. apoio informá- 
rd a tarefas tipicamente secreta- 


Perspectivas em Portugal 


A introdução dos microprocessa- 
dores em Portugal é um facto, dado 
que a quase totalidade dos nossos 
equipamentos industriais são im- 
portados e obviamente são concebi- 


p 


a” 
ses. 


mais recentes. 
o contudo lícito afirmar-se que 

nova introduziu ou 
inirodecid as RR 
nos conhecimentos dos quadros e 
dos técnicos, habitualmente encar- 
regados dos estudos e conservação 
a siiemas industriais no nosso 
país. 


Um sistema com microcomputa- 
dor é constituído por circuitos in- 
tegrados funcionalmente muito 
complexos, e em que o peso de 
«software» é muito grande. Esta 
evolução foi qualitativamente dis- 
tinta da que era tradicional em 
electrónica: válvula — transistor — 
Mosfet — Die ecoa — 
circuitos integrados uena e 
média escala. Apesar do Impacto 
destas sucessivas etapas, a actuali- 
zação era simples, e as técnicas de 
análise e manutenção dos circuitos 
permaneciam razoavelmente está- 
veis. 


Um microprocessador, pelo con- 
trário, descreve-se num manual em 
vez de numa folha de catálogo, e o 
«softwares é uma técnica que até 
agora só era dominada por pessoas 
que se dedicam à informática e que 
não têm conhecimentos de electró- 
nica. 


A actividade da Nogueira Informática 


não ficou à espera 


de experiências alheias 


para se adiantar e confirmar. 
Por isso é que, junto dos profissionais, 
daqueles que dedilham, o ano inteiro 


Em compensação, se existir 0 ne- 
cessário dinamismo, abrem-se pers- 
pectivas animadoras no projecto e 
produção de equipamento no nosso 
país, que importa não deixar esca- 
par, sob o risco de aumentarmos ir- 
remediavelmente gba depen- 
dência tecnológica. Com esta tecno- 
logia, o equipamento especifica- 
mente adaptado a um dado fim po- 
de ser construído a partir de uma 
solução de «hardware» bastante 
«standard» e produzindo o «softwa- 
re» necessário à aplicação em vista. 
Em termos industriais, é possível 
compatibilizar as necessidades de 
volume de produção (do ponto de 
vista «hardware») com a colocação 
de pequenas séries de um grande 


— e anos a fio — as máquinas que 
a Nogueira Informática representa, 


de apoio de «software» e manuten- 
ção de «hardware». 

Para tal, é necessário que se im- 
tensifique, por um lado, a prepara- 
ção técnica nestes domínios e por 
outro, que em definitivo, se passe & 
acreditar na capacidade técnica de 
intervenção a esses níveis, a qual, 
neste domínio, já existe no nosso 
país. 

Resta saber aproveitá-la, ou me- 
Ihor, aproveitá-la para evoluir na 
direcção conveniente. 


foi possível sempre ouvir a palavra-chave 
do êxito do nosso trabalho e do deles: 


— “Confirmado!”. 


Eficiência para eles, orgulho para nós. 


NOGUEIRA INFORMÁTICA 


o melhor para profissionais 


Av. da República, 41, 1.º 1000 LISBOA - Telef. 770280 / Rua Santos Pousada, 680, 1.º 4000 PORTO - Telef. 59141 
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também 


Entre os computadores instalados na Administração 
Pública, em 1977, 31 por cento tinham mais de cinco 
anos e 13 por cento ultrapassavam os sete anos de Idade. 
A malor parte do parque informático (61 por cento) tinha 
uma Idade compreendida entre dois e quatro anos. Em 
termos de valor pode concluir-se que 40,3 por cento do 
valor instalado possuía mais de cinco e cerca de 16 por . 
cento mais de sete anos. 


que informático foram adquiridos 
em regime de aluguer. Dois desses 
equipamentos tinham mais de 10 
anos. 


Dos 114 equipamentos conside- 
rados num estudo da Direcção- 
Geral da Organização Administra- 
tiva relativo aos primeiros meses de 
1978, (para um dos equipamentos 


considerados não é conhecida a da- Estatisticamente, o relatório da 


Os computadores 


envelhecem 


nistrativa proporciona preciosos 
elementos sobre a distribuição dos 
computadores por marca e modelo. 
Assim, em termos de marcas em 
1977, a Univac e a Logabax coloca- 
ram mais três equipamentos cada 
na Administração Pública; em 
contrapartida, a Bull retirou três 
equipamentos. A Nixdorf colocou 2 
ea IBM, a WANGe a Philipe colo- 
caram 1 cada. Por seu lado, a Bur- 
roughs e a H. Packard mantiveram 
a sua posição em número, mas alte- 
raram-na em termos de modelos. A 
H. Packard retirou um 9810 e colo- 
cou um 9830, enquanto a Bur- 
roughs retirou um L 8350 e colocou 
um L 8400. A IBM, por sua vez, re- 


“tirou um 360/20, um 360/30 e um 


1401 e colocou dois S/3 e dois 3741. 


ta da instalação), 22 tinham mais 
de cinco anos e 92 eram mais recen- 
tes. A maior parte é comprada, ten- 
dência que é mais notória em rela- 
ção aos que têm menos de cinco 
anos. Porém, dos 115 equipamen- 
tos informáticos recenseados, a 1 de 
Janeiro de 1978, 12 tinhamísido ins- 
talados antes de Janeiro de 1972 e 
adquiridos em regime de aluguer. 
O valor destes equipamentos é de 
145,4 milhares de contos. Pode 
concluir-se portanto, que cerca de 
11 por cento do número de equipa- 
mentos com um valor de cerca de 
22 por cento do valor total do par- 


No artigo anterior («Jornal» de 22- 
6-79), abordámos alguns aspectos 
relacionados com a metodologia pro- 
posta por Pitrat para a elaboração 
de programas capazes de jogar xa- 
drez e de evidenciar inteligência. 

Em particular, apresentou-se uma 
linguagem para escrever planos e 
discutiu-se a geração de planos a 
partir de uma posição inicial. Abor- 
daram-se dois tipos de planos, o 
ganho de uma peça e os ataques 
duplos. No presente artigo, apresen- 
tam-se os dois tipo restantes de pla- 
nos: O ataque ao rei e a promoção 
dum peão. 

3. Ataque no rel 

O programa gera um plano que 
incluí o lance que dá xeque na casa 
£&, seguido de um lance de captura do 
rei inimigo, se: 

1) A casa g está controlada pelas 
forças que dão o xeque e o adversário 
não pode capturar estas q 

2) Quando uma peça joga à casa g 
e todas as casas para onde o rei ini- 
migo pode jogar estão controladas 
pelas suas rias forças, excepto 
eventualmente a casa g. Neste caso, 
o programa gera, se necessário, ins- 
truções de modificação até começar 
o plano, se por acaso alguma peça 


Mas o programa não considera to- 
dos os planos que começam com xe- 
que. Por exemplo, no anterior dia- 
grama ele não considera o plano que 
começa com o lance de xeque 1.7d7 
porque as brancas não controlam a 
casa d7 quando a torre aí joga e o 
rel preto pode escapar-se paro, 

4. Promoção dum peão 

Se há um peão na 6 ou 7 linhas (3 
ou 2), 0 programa gera um plano pa- 
ra o avançar. Se há uma peça antes 
do peão, o plano começa com uma 
instrução de modificação para a ti- 
rar. O programa considera somente 


Direcção-Geral da Reforma Admi- . 


Computadores (excluindo os computadores tipos «Minis»), por 
linguagem principal de programação utilizada a partir de 1973 


[WWW ]]WW[[W[[W[>—————————— 


—  Nºde Linguagem principal 
Anos computa- 
dores Assembler Cobol Fortran PL/1 RPG Outras 

1973 40 8 6 3 14 9 
1974 44 9 6 4 19 6 
1975 53 10 7 3 1 18 14 
1976 ss 7 9 5 1 20 13 
1977 49 9 9 5 1 18 7 


Esta foi a combinação mais difícil 

de encontrar. A ideia da combinação 

baseia-se no facto de o rei negro ape- 

e poder jogar em casas da oitava 
a. 


promoções a dama ou cavalo. 
Exemplos de combinações: 
A dificuldade que o programa en- 
frenta é a de encontrar a variante 
principal duma combinação. O 
programa encontra-a em geral rapi- 
damente. 


Vejamos como é encontrada a 


As combinações mais difíceis são À E 
aquelas onde se ganha apenas um combinação: 
peão. É relativamente simples en- P1.e2e8; 898º. 
contrar uma combinação de mate e Porém a torre de e8 está protegida 


em geral combinações que envolvam 
muitos xeques e o adversário tem 
poucas respostas. Se a combinação 
envolve o ganho dum peão, o adver- 
sário tem muitas maneiras para cap- 
turar outro peão e então a árvore tor- 
na-se rapidamente muito larga. 


pela torre de c8 e pela dama em d7. 


Assim, o programa gera: 

P2. d7 EQ — NEQ (instrução de 
modificação), e2 e8; e8g8*. 

Que leva à criação doutros planos: 

P3. d4g4; g4 d7 *; d7 NEQ; e2 e8; 
eBg8º. 


Se após 1. Sg4 as negras jogam 
1... Dg4 as brancas executam 2. Te8 
eganham. Contudo as negras podem 
jogar a dama a casas onde controle 
e8 e não seja capturada. Se jogarem 
1... DbS as brancas continuam a não 
poder jogar 2. Te8 pois esta casa está 
defendida; é gerado então o seguinte 
plano: 


P4. bS EQ — NEQ; e2 e8; c8 g8 *. 
esp resulta: 

«84 C4; 04 bS *; b5S NEQ; ; 

e8g8º. BRR 


a b c d º 
Berliner propôs a posição 
ma; este encontrou: 
1. DAS C45; 2. fe Rg6; 3. BC2 
Res; 4. TES Rgó6; 5. TI6 RgS; 6. Tg6 
Rh4; 7. Te4 Cf4; 8. TY4 RhS; 9. G3. 
10. Th4. 

O primeiro plano D45 é encontra- 
do porque a dama em 45 controla to- 
das as casas para onde o rei pode jo- 
gar e dá xeque. Os lances seguintes 
são gerados por instruções de análi- 


) 
para o 


e a dama branca continua a não 
podes ser capturada pela ameaça 2 
Te8. 


Finalmente o programa encontra 
a variante principal: 

1. Dg4 DbS; 2. Dc4 Ddi; 3. Dei 
DbsS; 4. A4 Dad. 5. Te4 DbS. 6. 


ses restritas excepto o lance 9.83. O Dbi 
programa jogou primeiro 9 Th4 mas 
as negras jogaram o lance 9 12H4. e a dama negra é capturada e per- 
As brancas procuraram então um deo controlo de e8 eo plano: 
P6. e4 e8; e8 g8º 


lance que controlasse há. 


Pode ser executado. 

Há muitas outras variantes, por 
exemplo: 

5. Te4 Ted; 6. Dc8 Te8. 7, DeB. 

Após: 3, Del Dad, 

ou em vez de: 4. a44. Dbi. 

ou ainda: 5. b3. 


principal dos computadores. Ages 
tão 


Bosanu 


lim de , à ex 
da «Minis», era o RPG. Em Er 3 
grau de importância -se O 4 ] 


Assembler e o Cobol. Uma breve 
referência à distribuição regional 
do parque informático. Assim, cer- 
ca de 63 por cento do total dos com- 
putadores estavam instalados em 
Lisboa e 12 por cento no Porto, en- 
quanto os distritos alentejanos — 
Beja e Portalegre — eram os menos 
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e bandas magnéticas MEMOREX 
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Informática | 
é assunto 


para o Homem 
da Regisconta! 


DESDE 1954 A REGISCONTA CONTRIBUI 

COM AS SUAS MÁQUINAS E A SUA EXPERIÊNCIA 
PARA O DESENVOLVIMENTO 

DAS EMPRESAS PORTUGUESAS. 


NO CAMPO DA INFORMÁTICA. O HOMEM DA REGISCONTA 
ADQUIRIU ESPECIAL COMPETÊNCIA PARA 

PODER ACONSELHAR OS EMPRESÁRIOS PORTUGUESES 
NA ANÁLISE DAS MELHORES SOLUÇÕES 

PARA OS SEUS PROBLEMAS. 


AVENIDA DUQUE DE LOULÉ, 72 - TEL. 56 00 91 (16 LINHAS) —- LISBOA 
SUCURSAIS: PORTO / COIMBRA / FARO / LEIRIA / AÇORES / MADEIRA 


*  Vacinamo-nos a pouco e pouco, 
co dos dias e das partidas. 
Mas O i contacto com o au- 
tómato jogador de xadrez gela-nos. 
f uma espécie de horror cuja recor- 
dação agará, 
Jean-Francis Held em «Le Nouvel 

teur». . 
Os diodos luminosos piscam em 
. CL 1, indicam os qua- 
| drantes na sua linguagem esotérica: 
to mais fácil, para os 
principiantes. Avanço duas casas o 
do rei, tamborilo com os de- 
dos € 2- e4, toco ao de leve na tecla 
EN fazendo «entrar» o meu lance, 
pedra largada pedra jogada. A «coi- 


as três centímetros de espessu- 

SE A pet daconitioras, tramam-se 
as irremediáveis intrigas do jogo de 
xadrez, O ordenador faz bip-bip e 
nós, sozinhos perante aquele adver- 
sário de sembiante branco que em 

; nada se parece com um homem, te- 

* mos medo. É a luta de Jacob com o 

* Anjo, o mistério mais terrível da 
Bíblia. 


Com uma pressão do indicador, 
pode escolher-se a força do autóma- 
to. Dez programas que vão do prin- 
cipiante ao campeão. O tempo mé- 
dio de resposta vai de cinco segun- 
dos a onze minutos, excepto para as 

. partidas i 


e laysos. Sacudo-a à cotovelada, 
ido — maquinalmente? — 


procuran 
o efeito das minhas pancadas nos 


olhos que não existem. 


Os pés de Edgar Poe 


Carga de cavalaria. Apodera-se . 


da minha torre. Estou-me nas tin- 
tas, foi de propósito. A minha liber- 
dade de homem conjura o malefí- 
cio. Bip-bip! Mate. O autómato es- 
tá knock-out! Um visor vermelho 


SPERRY ++ UNIVAC 1100/60 
um investimento para os anos 80 


O gambito de Satanás 
E Tg sem ed 


Autómato 


de xadrez 


pede meças 
aos melhores 


emite sinais morse e as alavra: 

À I 
lose», perdi, surgem à direita, Ri 
feito para os teus Pés. E para os de 
Edgar Poe, segundo o qual uma 
máquina muito elaborada não pode 
Perder, porque é necessariamente 


zeb. 


«Inventado» em 1769 pelo barão 
von Kampelen, um fidalço de Pres- 
burgo, e mais tarde exibido por 
Maeizel em todas as capitais do 
mundo civilizado, o autómato dis- 
farçado de turco de opereta foi ven- 
cido duas ou três vezes. Edgar Poe, 
no seu célebre ensaio crítico, vê nis- 
so a prova de uma fraude e constrói 
uma demonstração irrefutável se- 
gundo a lógica da sua época. «Mes- 
mo 


ER — O que não se po- 
admitir — que os movimentos 
do autómato jogador de xadrez são 


Em nós, durante a partida, algo re- 
cusa a menos evidente das evidên- 
cias. Quanto mais o profano se elu- 
cida sobre os segredos do autóma- 
to, mais ele resmunga. 


Um anão na caixa 


A matemática xadrezista ensina- 
nos que, com as regras rigorosas do 
jogo à guisa de programa, o calcu- 
lador deveria considerar 10 potên- 
cia 10 potência 70 combinações ou 
ainda um com milhões, com milha- 


Aumento de produtividade. M 
cionais. Mais rentabilidade. Melhor 
gir nos anos 80. Que podem 


res de milhões de zeros atrás. Incri- 
velmente rápida e estúpida, a má- 
quina deve então passar em revista 
todas as eventualidades antes de se- 
leccionar a que convém. Um pouco 
como um idiota que lesse todo o 
Bottin, de A a Z, para encontrar 

- Uma vez dotado de algu- 
mas injunções restritivas, o idiota 
electrónico limita as suas pesqui- 
sas: 1010, ou seja, 1 seguido de 
cento e trinta zeros. Uma loucura, 
quando se abarca a complexidade e 
liberdade do xadrez, esse pensa- 
mento em progresso. Então, quan- 
do a máquina se esquiva às arma- 
dilhas que lhe preparamos maquia- 
velicamente, quando constrói defe- 
sas que se transformam em contra- 
ataques fulgurantes para nos levar 
ao tapete com os braços em cruz, o 
primitivo — isto é, o homem do ano 
passado, tal a rapidez, excessiva, 
da informática — resmunga: «Há 
um anãozinho escondido algu- 
res...» 

Mas não há anãozinho nenhum. 
Na verdade, os informáticos intro- 
duzem tantos ardis, duplos ou tri- 
plos, que a teoria matemática se es- 


-falfa- para acompanhar-o ritmo. 


Nascido há poucos meses, o apare- 
lho que experimentei não desfila to- 
das as inúmeras páginas do anuário 
do xadrez. Programado em aB, fin- 
ge tão bem que pensa que dá essa 
ilusão. A sua memória é alimenta- 
da pelos maiores campeões de xa- 
drez. Para suavizar a sua lógica in- 

» Tecorre mesmo, como qual- 
quer de nós no momento da deci- 
são, ao acaso. Joga! E isso é o mais 
aterrador. 


Com o seu concorrente Boris, 
que aliás vence quase sempre, o 
10 é o mais elabo- 
rado dos autómatos xadrezistas (3). 
O único que refuta Edgar Poe, que 
faz mentir o nosso instinto apegado 
aos privilégios da inteligência. O úl- 
timo concebido de uma linhagem 
de monstros balbuciantes. 

O Chess Challenger 10 é comer- 
cializado pela Rexton, uma multi- 
nacional suíça que fabrica material 
médico. O curso dos negócios pôs a 
Rexton em contacto com o grupo 
americano Fidelity Electronics, es- 
pecialista das próteses mio- 
eléctricas sofisticadas, aparelhos 
que substituem a mão ou a perna 


oferece compensações francamente atractivas. 
1100/60 da SPERRY 4 LUNIVAC. mantem-vos actualizados com o presente e com o futuro 


bilidade de informação. Melhor controlo de custos E 

con a clientes. Maior lucro sobre o investimento — metas str 
idas com a ajuda da informação «on line». 

1100/60 para responder às vossas necessidades e para as antecipar. Com a utili- 

tecnologia, conseguiu um sistema com um potencial que pode quintuplicar e com 

de disponibilidade, segurança € fácil manutenção. O investimento efectuado no 1100/60 


O «Chess Challenger 10» em acção 


Um autómato programado para vencer os melhores xadrezistas 


perdidos. Para que essa mão ou 
perna obedeça ao cérebro, recorre- 
se aos microprocessadores, às mini- 
calculadoras mais aperfeiçoadas. A 
Fidelity Electronics procurou en- 
saiar Os seus programas com a gi- 
nástica mental mais apurada: o jo- 
go do xadrez. Depois de anos de 
trabalho, os engenheiros consegui- 
ram injectar na máquina, além das 
regras, alguns elementos de estraté- 
gia. E a ideia surgiu: por que não 
vender autómatos? 

O Chess 1, nascido 
em Junho de 1976, não va de 
um Caliban xadrez. 


protegidas. Uma melhor utilização 

y permitiu 
conceber o Chess Challenger 3, infi- 
nitamente mais apurado. Ainda se 


quando se lhe oferecem várias op- 
ções boas, repete-se. Dizemos-lhe A 
e responde invariavelmente B. Isto 
não é humano. E depois, quando 
encontramos a chave, fica abisma- 
do, derrotado para sempre. Quanto 
ao Chess Challenger 10, esse, reno- 
va-se. «Pensa». No fundo, Edgar 
Poe tinha razão. Há de facto um 
anãozinho nas entranhas da máqui- 
na. Anãozinho que se chama Z80A 
de oito bits, ou de um octeto, se 
preferirem. Um malicioso cérebro 
voluntário capaz de ir direito ao ob- 
jectivo sem se perder em vãos ras- 
os binários. 


«Não chores, rapaz!» 


As possibilidades do Challenger 
10 são surpreendentes. «Conhece» 
as aberturas clássicas, as defesas si- 
cilianas, francesas ou espanholas, 
os fins de partidas. Combina a sua 
memória, o seu programa e o acaso 
para jogar, como nós. No decorrer 
da partida, se o autómato se revela 


demasiado forte ou fraco podem 
mudar-se os níveis. Uma tecla espe- 


abre um registo para os problemas. 
Podem j -se as brancas ou as 


lar, para fazer existir o outro, esse 
outro sem o qual não há prova nem 
luta. Jogar contra o autómato é um 
pouco como amar uma boneca in- 


me do sofrimento do autómato em 
apuros, já convencido da sua derro- 
ta, mas incapaz de desencoraja- 
mento ou abandono. 


O imundo impassível 


A máquina de xadrez é a coque- 
luche do momento. Apesar do seu 
preço (cerca de dois mil e duzentos 
francos, na nossa moeda 


Informática 


A Rexton já vendeu um jogo de da- 
mas e um gamão electrónicos. Mas, 
acima de tudo, o Chess Challenger 
não parará pelo caminho. Tudo é já 
possível. Tudo se resume a uma 
questão de meios e de dinheiro. No 
dia — imevitável — em que ridicu- 
larizar os grandes ento que o 
programaram, «pensa: um pou- 
puma fuso epi: pi, Ta 
mais depressa, será o xa- 
drez. E por que não da inteligência 
humana? Como quem não quer a 
coisa, sob a forma de gadget, à gui- 
sa de prenda de Natal, a Fidelity 


A ataque furibundo pelo 
ze j 


Há cada vez mais computadores 


Pp 


dores para eles... 


E falta de 


3 = : - 


audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
gal e que se compõe das seguin- 
tes partes: introdução aos Compu- 
tadores.Linguagem Cobol e Tecni- 
cas Avançadas de Programação. 
Intorme-se. Preencha, destaque 
e envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 
Mas faça-o ainda hoje! 


O CiT tem ainda ao seu dispor 
outros excelentes cursos: Conta- 
bilidade e Organização Admi- 
nistrativa de Empresas e inglés 
* Francês e Cuitura Geral e 
Electrônica, Rádio e TV e Tran- 
sístores e Desenho de Máqui- 
nas e Desenho de Construção. 


EN 


DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
“FS TECNICO À DISTÂNCIA 
RD ESTEFÂNIA, 32 
1066 LISBOA CODEX 


mtormação completa sobre 0 curso que indies 
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Informática 


O ordenador no parlamento 


— um sonho 
a caminho da realidade 


Nos parlamentos nacionais de todo o mundo, 0 processo 
de elaboração das leis torna-se cada vez mais complexo. 
As decisões são tomadas em função de um mais vasto 
campo de interesses devido mesmo ao desenvolvimento 
das instituições democráticas e à multiplicação dos 
grupos de pressão. À dimensão política de decidir, 
acresce o facto de cada projecto de lei ter de ser 
examinado à luz de múltiplos factos. Em que 
características se deve apoiar? Quais serão as implicações 
económicas de uma lei? E a sua incidência noutras leis? 
A disposição considerada será compatível com a 

de outros países e com os tratados 


internacionais? 


A bola de cristal dos tempos modernos 


O parlamentar que todos os dias 
tem de responder a estas perguntas 
não sabe muito bem a que porta há- 
de ir bater. Como poderia acumu- 
lar tantas informações, mesmo com 
a ajuda de um secretariado? Nestas 
condições, não é de admirar que os 
políticos reclamem com insistência 
melhores instrumentos de trabalho. 
Face à necessidade de aperfeiçoar a 
documentação legislativa e os méto- 
dos de pesquisa, parece natural que 
se tenha sonhado com essa bola de 
cristal dos tempos modernos: o or- 
denador. Com efeito, um terminal 


Estrasburgo para uma mesa-redon- 
da, sob os auspícios da Assembleia 
Parlamentar do Conselho da Euro- 
pa e do Parlamento Europeu, le- 
vantaram a questão de saber se esse 
sonho se podia tornar realidade. 
Durante os últimos dez anos, fo- 
ram instalados ordenadores a título 


ESTUDOS 


experimental nos parlamentos eu- 


cional francesa. Determinados par- 
lamentos, tais como a Câmara dos 
Comuns britânica e o Rikadag sue- 
co, dispõem de ordenadores mais 
pequenos. Outros, utilizam-nos 
ainda a título experimental. 


As aplicações 
da informática 


A informática pode na verdade 
prestar serviços a um parlamento 
nacional. Aí, pode ela ser utilizada 
diariamente como meio de controlo 
do processo legislativo seguindo ca- 
da projecto de lei através das suas 
leituras sucessivas e dos seus diver- 


* PLANO DIRECTOR INFORMÁTICA 


* ESTUDO OPORTUNIDADE 
e ESTUDO PRÉVIO 


sos exames em comissões (é assim 
que se procede no Bundestag ale- 
mão e no Congresso dos Estados 
Unidos). Além disso, são inúmeros 
os países que a utilizam para Os su- 
frágios parlamentares. A informáti- 
ca permite, igualmente, estabelecer 
ou modificar textos legislativos, na 
sua versão integral ou resumida. 

Uma comissão de peritos do Con- 
selho da Europa aprofunda há vá- 
rios anos este ramo particular da 
informática jurídica em colabora- 
ção com os ministérios da Justiça 
dos Estados membros. 

O armazenamento dos dados 
bibliográficos relativos às colecções 
da biblioteca parlamentar e o aces- 
so aos dados bibliográficos interna- 
cionais, por exemplo em química e 
em medicina, é ainda uma das utili- 
zações que se pode ter do ordena- 
dor. : 

Em todos estes sectores, exige-se 
uma cooperação, segundo foi apon- 
tada na reunião de Estrasburgo. Os 
pioneiros desta disciplina estão dis- 
postos a partilhar os seus conheci- 
mentos com os neófitos. No entan- 
to, seria pouco realista contar com 

—um intercâmbio de informações 
entre os parlamentos nacionais por 
intermédio de terminais, sendo ca- 
da ordenador demasiado especiali- 
zado e complexo para tratar os da- 
dos de um outro ordenador. 

A Comunidade Europeia pôs em 
funcionamento dois sistemas infor- 
máticos dos quais os parlamentos 
nacionais e outros utentes poderão 
em breve dispor. O primeiro, Ce- 
lex, contém todos os textos jurídi- 
cos da Comunidade, incluindo os 
julgamentos pronunciados pelo Tri- 
bunal Europeu de Justiça. O segun- 
do, Cronos, contém todas as es- 
tatísticas coligidas pela Comunida- 
de 


Segundo o desejo expresso pela 
reunião de Estrasburgo, estes dois 
sistemas deveriam entrar em fun- 
cionamento o mais cedo possível 
nos parlamentos nacionais. A 
transmissão dos dados entre o cen- 
tro, no Luxemburgo, e cada parla- 
mento nacional será possível no 
próximo ano, quando a rede de 
transmissão Euronet, dirigida pelos 
serviços dos correios e telecomuni- 
cações dos Nove, estiver operacio- 
nal. Para os parlamentos nacionais, 
esta utilização implicará a compra 
de terminais, o que representará 
um investimento relativamente mo- 
desto em relação à riqueza das in- 
formações de que poderão depois 
dispor. A despesa de funcionamen- 
to será muito reduzida. 


Um centro de 
documentação e pesquisa 


sistemas informáticos parlamenta- 


res, a mesa-redonda preoçupou-se 
com a cooperação entre as bibliote- 
cas e os serviços de documentação 
parlamentares. 

Por ocasião de uma reunião no 
Luxemburgo, foram esboçadas as 
bases dessa cooperação. Propôs-se 
em particular a criação de um cen- 
tro de documentação e pesquisa 
parlamentares no Luxemburgo. Es- 
ta ideia não é recente, visto que sur- 
giu em Viena, em Junho de 1971, 
por ocasião da conferência dos pre- 
sidentes dos parlamentos nacionais 
da Europa. 

Este centro de documentação Hi 

uisá parlamentares, que teri 

Cmbém dis tratar a informática 
parlamentar, merece — segundo a 
mesa- Estrasburgo — o 
apoio activo do Conselho da Euro- 
pa e do Parlamento Europeu e as 
duas Assembleias teriam de estudar 
as suas estruturas e funcionamento. 
Estas funções deveriam ser precisa- 
das em recomendações formuladas 
por uma comissão restrita compos- 
ta por políticos e peritos. 


O direito à vida privada 


Os problemas da informática e 
do direito à vida privada foram 
igualmente tratados pela mesa-re- 
donda. Diversos países europeus, à 
frente dos quais a Suécia, promul- 
garam leis a este propósito e a mesa- 
-redonda examinou as pressões que 
actualmente se exercem para o es- 
tabelecimento de uma convenção 
europeia sobre este assunto; fez ob- 
servar que, considerando as activi- 
dades desenvolvidas neste domínio 
nos Estados Unidos, seria possível 
elaborar uma convenção interna- 
cional ultrapassando o quadro eu- 
ropeu. 

Para concluir, parece evidente 
que a necessidade de uma coopera- 
ção internacional é cada vez mais 
urgente. O alargamento da Comu- 
nidade, as eleições directas para o 
Parlamento Europeu e os progres- 
sos da informática, tornam neces- 
sária e desejável a colaboração in- 
terparlamentar. Para a concretizar, 
ter-se-á dado um passo em frente, 
na reunião de Estrasburgo. 


o 


Vocabulário 
electrônico 


A Texas Instruments Inc. 
acaba de criar um tradutor de 
linguagem manual, que contém 
não só palavras de vocabulários 
estrangeiros, como utiliza sínte- 
se de linguagem electrónica para 
as pronunciar. 

No pequeno, mas crescente 
campo dos auxiliares de vocabu- 
lário electrónicos para turistas, 
o desenvolvimento da Texas 
Instruments é considerado como 
um passo significativo para um 
dispositivo prático que se pode 
utilizar em viagem pelo estran- 
geiro. 

Anteriormente, essas máqui- 
nas (muito parecidas com as cal- 
culadoras), só conseguiam emi- 
tir palavras, deixando a tarefa 
igualmente difícil da pronúncia 
ao desamparado turista. 

Apresentado em Julho, na Ex- 
posição de Artigos Electrónicos 
de Consumo do Verão em Chi- 
cago, o tradutor de linguagem 
da T.1. deverá andar pelos 250 
dólares, enquanto o preço 
dos minúsculos modelos em que 
as palavras e frases de vocabulá- 
rios estão armazenadas será da 
ordem dos S0 dólares por unida- 
de. 

Os módulos de inglês e espa- 
nhol serão lançados no mercado 
em Setembro, seguindo-se os de 
francês e alemão, previstos para 
finais do ano. À companhia 
também espera desenvolver apa- 
relhos de russo, japonês e chinês 
em meados de 1980. 

Cada módulo. contendo qua- 
tro «chips» de memória de cir- 


cuitos integrados, arm 
aproximadamente 1000 natá 
vras, SO0 das quais Pala. 
indicadas e faladas e as rege" 
tes pers indicadas. estam, 
mi ainda no 

uma novidade ou dim & 
electrónica dispendiosa, o Mer 
cado dos tradutores manuais ya 
aumentando. Os tradutora 
apresentados pela Craig Corpo. 
ration e Lexicon Inc. na expor. 
ção de consumidores do Inverno 
passado, tiveram boa Aceitação 
por parte do comércio, q 
do-se agora que outras com 
nhias importantes, além Br 
T.I., não tardarão a con 

o mercado. Por exemplo, a Mat 


Por outro lado, a Cj 
ciou novo «software» oa 
tradutor M100 que eleva 0 voca. 
bulário de cada módulo de |5gy 
para 2400 palavras. Além disso 
os módulos oferecerão conjuga 


“ "ções verbais e aproximações io. 


néticas de algumas palavras dif; 
ceis de pronunciar. . 

Embora custe cerca de 109 |; 
dólares mais e ofereça um voca. |' 
bulário mais limitado, o tradu. |! 


INFORMÁTICA 


Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


Estudos de oportunidade 

Escolha de equipamento (central e periférico) 
Concepção de sistemas integrados de informação 
Análise funcional de aplicações 

Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


e Análise orgânica de aplicações 
Programação de aplicações 
* | Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 
senvolvidas para clientes 
* | Execução em ordenador de aplicações generalizadas «packages» desen- 
volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 


e ANÁLISE TECNICA/ECONÔMICA PARA A ESCOLHA DE EQUIPAMENTOS 
ELABORAÇÃO DE CADERNO DE ENCARGOS 

e ANÁLISE FUNCIONAL DE APLICAÇÕES 

* ANÁLISE ORGÂNICA DE APLICAÇÕES 

* PROGRAMAÇÃO DE APLICAÇÕES 


PROCESSAMENTOS 

* COMPUTADORES IBM 360/30 E CD: 
(Service bureau/block-time) SERENA 

e BATCH PROCESSING 

à TELEPROCESSAMENTO NO 

. Mi 

FORMAÇÃO * TIME-SHARING pa 

* ORGANI O E MÉTODOS 

* INFORMÁTICA 

* MCPI— METODOLOGIA DE CONDUÇÃO 
DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 

* DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

* CRIATIVIDADE 


* "Aluguer de horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


MEIOS HUMANOS 

* Equipas de especialistas com grande experiência no campo da automati- 
zação administrativa, compostas por analistas funcionais, analistas or 
gânicos e programadores 

e Pessoal de exploração especializado 


EQUIPAMENTOS 


e Centro de processamento de dados, dispondo de teleprocessamento, 
com dois ordenadores 370/145, dois 370/135 e um 360/30, num total de 
1800 K Bytes de capacidade de memória central 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — RUA MARQUÊS DA FRONTEIRA, 76 — TELEFONE 6681819 
LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604/08 
PORTO — RUA FARIA GUIMARÃES, 363-1,º — TELEFONE 402161 
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